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As reservas cambiais brasi-
leiros fecharam a semana 
passada em US$ 8,4 bilhões, 
informou ontem o presidente 
do Banco Central, Antônio 
Carlos Leingruber, após des-
pacho de rotina com o minis-
tro da Fazendo, Francisco Dor-
nanes. Lemgruber foz essa re-
velação ao comentar o possi-
bilidade de o Brasil deixar de 
pagar neste ano parte dos US$ 
10,9 bilhões de juros que deve 
aos bancos credores interna-
cionais. , 

O presidente do Banco Cen-
tral considerou confortável o 
nivel atual de reservas brasi-
leiras, permitindo a análise de 
"uma proposta muito bem fun-
damentada" que possa con-
vencer os bancos credores o  

aceitar tal tese. Contudo, 
deslocou o risco dessa em-
preitada, quando estão na 
mesa de negociações o manu-
tenção das atuais linhas de 
curto prazo, hoje em US$ 16 
bilhões, e o negociação plu-
rianuol da divida externa pelo 
prazo de dezesseis anos. 

Segundo o presidente do 
Banco Central, a linha de con-
duta do Brasil nos negocia-
ções com os banqueiros sã vai 
ser estabelecido nos próximos 
quinze dias pelo presidente 
José Sorne«, em exame com 
os ministros do Fazenda, Fran-
cisco Dormites. do Planeja-
mento, João Sayad, • ele pró-
prio, Carlos Lemgruber. 

Antes de admitir a viabili-
dade da proposta do não pa-
gamento parcial dos juros 
neste ano, Lemgruber lem-
brou que as negociações ini- 

ciais entre o Brasil e os bancos 
foi pautada pelo conforto defi-
nido no balanço de pagamen-
tos para este ano, sem o ne-
cessidade de dinheiro novo 
("movi money"), o que, segun-
do seu raciocínio, não respal-
daria tecnicamente o redução 
dos despesas brasileiros com 
juros. 

O aumento do nivel dos re-
servas cambiais, que fecho-
rom o mês de abril em US$ 7,7 
bilhões • o mis de moio em 
US$ 8,2 bilhões, em US$ 200 
milhões no primeira metade 
deste mis, segundo Lemgru-
ber, é devido ao elevado mo-
vimento de fechamento ante-
cipado de câmbio por parte 
dos exportadores. Eles estão 
aproveitando, disse, que as 
taxas de juros internas «tôo 
maiores do que a desvaloriza-
ção cambial. 


